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Prólogo: 
A Fuga

			O período de cárcere foi cruel, mas até então eu não conhecia outra vida e acreditava que tudo aquilo era normal: a escuridão contínua que não me permitia contar o tempo com precisão; o sono interrompido por gritos de alguém sendo arrastado – indício de que eu não era o único ali sendo estudado pelos mestres da Torre; a comida racionada que nos era dada na boca, sem gentileza, mecanicamente; a camisa de couro grosso que nos mantinha imobilizados o tempo inteiro, até quando faziam seus experimentos. Toda aquela rotina, por pior que fosse, havia me deixado numa espécie de torpor, como se eu estivesse constantemente anestesiado. O tempo passava sem que eu pudesse fazer distinção de horas ou dias. Eram sombras que escorriam continuamente. Talvez por causa das drogas, algo no alimento ou na água. Talvez fosse algum encantamento. Eu acordava, era submetido aos exames, comia, fazia minhas necessidades, dormia. Um ciclo monótono. Movimentos programados. Como as engrenagens do grande relógio que mais tarde eu veria na Vila dos Construtores. 

			Naquele dia, entretanto, a rotina falhou. Abri os olhos e havia muito mais luz do que me lembrava de já haver experimentado. Cores que eu nunca tinha visto. Aromas estranhos e agradáveis. O próprio ar era diferente, fresco, como se impregnado de alguma magia misteriosa. Bem diferente do cheiro habitual dos laboratórios da torre, uma mistura incomum de limpeza e morte. Não sei como havia acontecido, mas eu estava sem a camisa de couro, os braços pendendo livres ao lado do meu corpo pela primeira vez. Vestia somente o calção de linho puído. Todo o corpo doía, solto, desacostumado às próprias formas e dimensões.

			 Meus olhos ainda se ajustavam àquela luz, quando percebi o vulto perto de mim, enorme, a pele num tom azul cobalto profundo. Os olhos eram pequenas labaredas queimando no fundo das pupilas. Foi o que vi. Mais tarde me questionei se foi mesmo daquela maneira que tudo aconteceu. Se não foi um truque da minha visão ainda em adaptação, ou um efeito alucinógeno dos tratamentos na Torre de Ébano. A criatura de pele azul não era um dos mestres, nem dos tratadores, ou guardas. Disso eu tinha certeza. Era uma espécie completamente diferente dos Magis que eu havia tido contato e também das demais cobaias da Torre. Emanava uma presença agradável, mas que estranhamente me emudeceu de temor. A criatura, parecendo entender minha paralisia momentânea, me olhou firme e disse “Corre”, indicando uma trilha na floresta. O corpo dolorido revelou-se em agonia ainda maior quando comecei a correr. 

			Não sei quanto tempo estive sendo tratado e estudado na Torre. Talvez desde criança, se é que fui criança um dia. Não guardo lembrança alguma. Sei que o período passado lá era trancado na camisa de couro o tempo todo. Sendo transportado em macas por criaturas de corpo enevoado, seguindo homens de túnicas negras e encapuzados até seus laboratórios e salas de observação. Obedecer à ordem de correr foi um aprendizado dolorido. 

			Os pés descobriram que a trilha tinha pedras e espinhos. Os músculos esticavam e se comprimiam como se fogo líquido percorresse meu corpo. Respirar ficava mais difícil a cada passo. Mesmo assim, eu corri. Desengonçado, as articulações rangendo e cada parte do meu corpo implorando que eu parasse. 

			A trilha entrou numa floresta fechada, cheia de sons agradáveis que mais tarde eu aprenderia a discernir como pássaros e vento nas folhas. Parei um pouco, arfando, e ouvi aqueles ruídos agradáveis recém descobertos. O corpo, exausto, pulsava de dor por causa do esforço. Pensei em me sentar por um instante para retomar o fôlego. 

			De repente, os sinos da Torre começaram a tocar. Gostei de ouvi-los. Não sabia que aquele era um alerta da minha fuga. A voz da criatura azul soou novamente no meu ouvido: “Corre”. Desta vez foi mais enérgica, mas eu não vi ninguém. Assustado, retomei a corrida. Sempre adiante. Sem saber aonde ia chegar. 

			Sons de latidos e gravetos quebrando começaram a vir atrás de mim, ordens gritadas por uma voz rouca que reconheci de alguns experimentos. Era o Mestre Caçador quem me perseguia. Sua imagem surgiu em minha mente imediatamente: os cabelos desgrenhados, o rosto inexpressivo envolto pelo capuz negro de bordas verde musgo e os olhos ariscos, movendo-se sempre como se mapeassem todas as coisas. Trazia sempre um cinturão com facas de diversos tamanhos à cintura, cada uma com o cabo trabalhado em diferente material na forma de uma criatura estranha. Ele sempre aparecia no laboratório trazendo cobaias novas de tempos em tempos. Um tipo sombrio.

			Era estranho lembrar dele. Durante todo o tempo em que estive preso, nunca pensei em nenhum dos mestres. Nunca reparei em detalhes, fisionomias, vestimentas. Nunca sonhei ou imaginei coisa alguma. Algo me mantinha fechado, embora se esforçassem para me decifrar. Não podia ajudá-los nem se quisesse. Eu também não sabia quem ou o que eu era. Estar do lado de fora, era como se eu houvesse acabado de despertar para minha própria existência. Enquanto esses pensamentos me ocorriam, eu ouvia as sentenças de tudo o que pensava sendo enunciadas na minha mente por uma voz que nunca havia ouvido antes. Um espinho perfurou meu pé e soltei um gemido. Foi surpreendente: a voz da minha mente gemeu na minha boca, era a minha própria voz a que ouvia nos meus pensamentos. Tanto tempo amordaçada e enfraquecida que eu até cheguei a esquecer de que ela existia.

			A trilha se tornou mais íngreme e passou a subir. Além das copas das árvores uma claridade azul parecia me chamar. A dor era tanta que pensei que logo me impediria de continuar, mas se eu fosse capturado teria de voltar para a torre e apagar aquela fagulha agradável de autoconsciência que eu experimentava. Esse pensamento me instigou a persistir, ignorar o corpo implorando por uma pausa e as forças que me esvaíam. 

			Quando alcancei o fim da trilha, descobri o que era desespero. Um pânico causticante sugava toda a esperança, o mundo recém-descoberto de repente parecia frágil demais para que eu me apegasse a ele. Para minha amargura, a floresta acabava abruptamente na beira de um penhasco. À volta, somente pedras pequenas, nada que pudesse servir de esconderijo. A paisagem que cercava era de um verde multiforme e um céu sem nuvens acima. Cheguei à beira do penhasco e, lá embaixo, avistei água corrente. Nem arriscaria pular. Não era um rio caudaloso que pudesse aliviar o impacto. Parecia apenas um fio tímido de água passando por uma garganta de rochas afiadas para depois despencar numa pequena cascata mais adiante. 

			O som do meu coração agitado ressoou pelo meu corpo inteiro. Agarrei um pedaço seco de madeira que encontrei no chão. Ninguém me levaria cativo novamente, não sem luta. Não sabia nada da vida, mas sabia que era melhor ser livre. Minhas mãos tremiam, a boca seca tinha um gosto metálico. 

			Quando apareceu o primeiro focinho no meio dos arbustos estufei o peito e me esforcei para parecer valente, embora desconfiasse no íntimo de que estava longe de ser convincente. Calculei minhas chances contra o lobo, a perspectiva não me animou em nada. Os caninos amarelados estreitaram salivando. Segurei a madeira com as duas mãos. O Lobo Gigante não se intimidou. Deu um pulo para fora dos arbustos e exibiu o tronco largo coberto pela pelagem negra. Parou de rosnar apenas a tempo de soltar um uivo sombrio, que me gelou os ossos. 

			De alguma forma, aquele uivo era como se ele gritasse “Encontrei! O Fugitivo está encurralado!”. Não demorou até que outros uivos respondessem a curta distância e a reunião no alto do penhasco começasse. Primeiro surgiram outros dois lobos negros. Depois um castanho com olhos famintos. Os quatro me cercaram. A cada focinho que surgia minhas chances de vitória diminuíam. Levantei minha arma improvisada imaginando se conseguiria resistir pelo menos à primeira investida. Ouvi uma gargalhada rouca. O Mestre Caçador se reuniu à matilha com mais dois lobos albinos, um de olhos vermelhos e outro de olhos negros como breu. 

			- E aqui nos encontramos na beira do abismo. Cuidado para não olhar o fundo do abismo, rapaz, nunca se sabe o que estará olhando de volta – ele disse sorrindo.

			Ajustei a postura, tentando parecer mais perigoso. O Mestre Caçador não disfarçou seu desdém e começou a dar ordem aos lobos. 

			- Titan, em guarda! - O enorme lobo negro que havia chegado antes dos demais voltou a rosnar. De todos os lobos, aquele parecia ser o mais selvagem e também o que mais impunha sua presença de predador. Os músculos rijos, a postura de ataque, os pelos eriçados e os caninos parecendo ansiosos para provar a minha carne. 

			- Noturno, Sombrio, fechem o cerco! - E os dois outros lobos negros também eriçaram os pelos e começaram a se aproximar devagar, volteando. Não por serem mais cautelosos que Titan, mas por respeito ao alfa da matilha mantinham-se sempre um passo atrás daquele. Seus olhos fixos e perigosos, não se desviavam de mim sequer por um instante. 

			O Mestre Caçador deu um novo comando: 

			- Luna, Stela, retaguarda! - As duas lobas albinas se afastaram dele e se puseram no caminho que me havia levado até ali. Assim o cerco se fechou. Os Lobos da linha de frente apenas aguardando o momento certo para minha captura e as lobas de prontidão, caso eu conseguisse voltar à trilha por algum milagre. O lobo castanho apenas observava tudo, de prontidão.

			- Como prefere? Inteiro ou deixaremos que a matilha saboreie algo? Talvez uma perna ou um braço? Os lobos merecem uma recompensa por terem-no rastreado todo o caminho até aqui e você merece ser castigado por tê-los obrigado a isso, não acha? – Disse o Mestre da Torre com um sorriso malicioso.

			Segurei o pedaço de madeira com mais força, mas minhas pernas tremiam. O Mestre Caçador gargalhou a ponto de balançar os ombros. Devia ser mesmo uma visão cômica me ver ali, sem camisa, pés sangrando, corpo arranhado, pernas vacilantes e com uma arma improvisada. Uma única faca do seu cinturão seria mais eficaz numa luta do que o pedaço retorcido de madeira em minhas mãos e, com certeza, ele era muito mais habilidoso. Mesmo assim, mantive minha atitude. 

			- Teremos sangue então. Excelente escolha. Meus lobos ficarão muito alegres. Captor, ataque!

			Tudo aconteceu rápido demais para que qualquer um na cena pudesse entender. Assim que o lobo castanho, o Captor, pulou em minha direção, instintivamente eu dei um passo para trás e larguei minha defesa. O que não vi foi uma pedra, ou uma raiz, ou talvez as minhas próprias pernas se embaraçando. Sei que algo me tirou o equilíbrio e eu caí. Lembro do tombo e depois da sensação do vazio, do frio no estômago, do vento nos ouvidos enquanto me afastava dos latidos e uivos e me aproximava cada vez mais do rio abaixo. Fechei os olhos esperando que as águas ou as rochas me tragassem de vez. Inspirei fundo sem nada passar à minha mente. Não tinha um nome. Não tinha história. Tudo o que conseguia me lembrar era a fuga da torre e agora a queda. Repentinamente tudo parou. O vento, o desconforto, a dor. “Acabou. Isto deve ser a morte.” – Pensei. Mas então notei que ainda ouvia os uivos e latidos, ouvia o Mestre Caçador praguejando e ouvia as águas em seu caminho murmurante abaixo de mim. 

			Abri meus olhos e não tinha explicação para o que vi. De minhas costas saíam duas asas infladas e poderosas, batendo potentemente e me mantendo no ar. Penas translúcidas com reflexos furta-cores emanavam uma luz tímida azulada. Brotavam de uma estrutura delicada e tão transparente que dava a impressão de ser incorpórea. Seu aspecto parecia frágil, mas eu sentia o poder daqueles membros fluindo de minhas escápulas. Não sei quem se assombrou mais: eu ou meu perseguidor, que me olhava da beira do penhasco boquiaberto. O assombro, porém, não durou muito. O Mestre Caçador tomou uma de suas facas e começou a riscar o ar, balbuciando palavras ao vento. 

			“Voe para longe.” - Ouvi novamente a voz que me havia me incitado a fugir. Não sei explicar como... talvez um pressentimento ou uma lembrança distante, mas soube no meu íntimo que o Mestre Caçador executava algum tipo de feitiço de aprisionamento. Obedeci à voz e voei o mais rápido que pude para longe dali. De início, um voo truculento, desajeitado, como se eu lutasse com o vento a cada batida de asa. À medida em que tomava distância, me sentia mais à vontade. Aprendia. Melhorava. Parecia algo natural. Voar era instintivo. Descobri como a posição de uma única pena podia facilitar todo o esforço do voo, ou como simplesmente planar economizava toda o esforço de bater as asas repetidamente. Achei divertido. Subia até alcançar uma boa corrente de ar, abria bem as minhas asas e deixava o vento me levar. Abaixo de mim passavam grandes amontoados de verde, formas cinzentas regulares com pessoas circulando, extensões azuis de água, amontoados de rochas, e eu prosseguia... Livre! Sem saber para aonde. A fuga como único pensamento. 

			A Torre de Ébano, a princípio imponente e ameaçadora, diminuiu de tamanho aos poucos até quase desaparecer no horizonte. Ainda assim não conseguia me sentir seguro. Voei por quase um dia inteiro com a estranha impressão de que meus perseguidores ainda estavam em meu encalço. Sentia como se estivessem prestes a surgir magicamente no meio do céu e me levar de volta ao laboratório. Por fim, a exaustão venceu o medo e a sensação de insegurança. Tive de descer numa colina depois do deserto, à beira mar. Não por opção. Não tinha forças para sobrevoar o mar. 

			Não sei se posso chamar aquela aterrissagem de pouso. Não sabia o que estava fazendo. Foi mais uma queda controlada, uma tentativa de mitigar os danos. Cheguei a perder uma pena. Minha calça surrada rasgou nos dois joelhos e o chão duro esfolou minha pele. 

			Cansado, me deixei permanecer do modo como havia caído. De bruços, sem me incomodar com a poeira que levantou, devia estar uma imagem miserável. Não conseguia mover nenhum músculo. As asas se fecharam gentilmente e desapareceram. Assim que meu rosto encostou no chão, me rendi à fatiga e minhas pálpebras pesadas se fecharam. 

			“Descanse”, a voz disse ao meu lado enquanto eu adormecia. Pela primeira vez que me lembrava, sonhei.

		

	
		
			♛

			
O Castelo de Ponta a Cabeça

			- Vossa Majestade, desculpe incomodar, mas temos um intruso na entrada de Duatsheol.

			O Rei de Duatsheol abriu os olhos contrariado e viu o guarda todo empertigado à beira de sua cama. Devia ser urgente ou aquele soldado não arriscaria acordá-lo àquela hora. O pobre coitado se esforçava para parecer inabalável, mas falhava miseravelmente. O Rei sabia o motivo. Seu sinal de poder sempre incomodava aqueles em sua presença, principalmente se estivesse visível, como naquele momento. Se fosse sincero, o Rei admitiria que o incomodava também. Por mais que todos soubessem da fama de que aquela marca era uma manifestação de sua magia e invencibilidade, ele sabia a verdade. 

			O soberano se sentou na cama e começou a enrolar um turbante na cabeça. Sua marca desapareceu sob o tecido vermelho. O guarda pareceu mais calmo. Acima do turbante, colocou sua coroa. Toda de ouro branco, com esmeraldas cintilantes. O item destoava completamente do restante do castelo. Ele se levantou imponente para tratar daquele assunto. Um intruso era uma novidade inusitada. Um feitiço de contenção impedia que entrassem ou saíssem do castelo. Se mesmo assim aparecesse alguém poderoso o suficiente para quebrar o encanto, a guardiã da entrada era uma oponente que nenhum Magi ousaria desafiar. Uma criatura que obedecia apenas a ele, o Rei de Duatsheol. 

			O castelo em que habitava já não lembrava em nada aquele que fora construído originalmente por seu pai. O Rei descobriu como aumentar o próprio poder roubando a essência de sua amante, mas quando ela se deu conta disso, se irritou e revelou-se mais poderosa do que ele supôs. Mesmo com apenas metade de seu poder inicial, ela foi capaz de lançar a maldição que corrompeu toda a obra de seu pai. O belo castelo foi transformado naquele mausoléu em que seu Rei reinava como uma sombra decrépita aprisionada. Depois de amaldiçoar a ele e a seu reino, a antiga amante fugiu em direção ao deserto. Nunca soube para onde. Sabia apenas que ainda estava viva, pois conseguia sentir ainda sua centelha de magia

			- Ele encontrou a Porta? Como? – Indagou o Rei dirigindo se ao guarda. Não chegava a ser impossível, mas era muito improvável que alguém descobrisse a entrada de Duatsheol. A porta era invisível do lado de fora. Para um viajante que passasse por ali a entrada pareceria apenas uma grande rocha, nada mais. Só podia ser encontrada por quem o Rei permitisse. Pelo menos era assim que sempre havia sido. 

			Pensou por um instante se a amante havia retornado ou se aquilo significava a chegada de alguém ainda mais poderoso aos limites do seu reino. Se assim fosse, pelo menos ainda restava a besta guardiã de prontidão, a única que poderia romper o selo e dar acesso ao palácio. A possibilidade de ser uma visita hostil era grande. Ninguém apareceria em Duatsheol por cortesia ou curiosidade. As cercanias por muito tempo haviam deixado de ser rota de viajantes ou mercadores. Não havia oásis ou vilarejos para se refugiar. Mesmo os que se atreviam a atravessar o Deserto da Penitência, nunca se aventuravam tão a oeste a ponto de entrar em seus domínios. Até as grandes embarcações, que no passado usavam o porto de seu pai, agora desviavam o curso para se afastar o máximo que podiam dali. Nada havia nos entornos que justificasse aquela presença inesperada. Com os portos abandonados, o mar castigava dia após dia o grande penhasco onde o seu reino subterrâneo ou “O Castelo de Ponta a Cabeça”, como o lugar era mais conhecido, estava encravado. Apenas vagabundos, ladrões e mercenários costumavam vaguear pela praia ocasionalmente. 

			Um intruso só podia significar duas coisas: a chegada de algum ser poderoso o bastante para desafiá-lo ou um o agente de alguma vendeta pessoal contra ele. Sabia que não tinha a habilidade de despertar afeição naqueles que o conheciam. Quando a afeição acontecia era, no mínimo, surpreendente e não costumava ser duradoura. Qual motivo traria alguém à sua porta? – O intruso declarou suas intenções? – Completou o Rei.

			- Majestade, o intruso está caído à porta do castelo. Pelo que presumimos pode estar morto ou ferido, mas será necessário sair para verificar. Temos permissão para inspeção? – Perguntou o guarda mantendo os olhos baixos. Não gostava da ideia de interromper o descanso de seu soberano, mas não lhe restava alternativa. O Rei era o único que podia garantir passagem segura pela besta guardiã. Qualquer movimentação em Duatsheol obrigatoriamente tinha de ter sua permissão.

			- Permissão? Ordeno a Inspeção imediata. Eu mesmo irei supervisioná-los pessoalmente. - O Rei pôs uma túnica de lã sobre sua roupa de dormir e saiu do quarto. O guarda mensageiro o seguiu de cabeça baixa, era proibido olhar o rei direto nos olhos. 

			Os dois guardas que estavam de vigia na porta do quarto também receberam ordem de acompanhá-los. Subiram em fila a primeira escada, a que conduzia à sala do trono. O mensageiro na frente, seguido pelo monarca e os dois vigias. Toda a estrutura do castelo era incrustada na rocha da montanha e o quarto do rei ficava no ponto mais profundo. O ambiente cheirava a umidade e mofo, mas os habitantes já estavam tão habituados àquele odor que nem sentiam mais. 

			Passaram pela sala do Trono com pinturas mágicas nas paredes. Cada moldura imitava uma janela e as paisagens exibidas apresentavam um movimento constante, como se realmente fossem janelas abertas para algum lugar. O cenário era escolhido pelo Rei. Naquele momento exibiam uma bela praia de areias brancas, com o mar espumando calmamente trazendo algas e conchas para a orla. 

			O Rei de Duatsheol se deteve por um momento e olhou profundamente a imagem. Sabia que nunca mais poderia estar naquele lugar. Somente em sua memória ele ainda permanecia daquele jeito. Intocado. Quase perfeito. A lembrança tende a jogar seu verniz mágico sobre os melhores momentos, fazendo com que pareçam mais bonitos na recordação. O soberano, entretanto, conhecia a verdade. O tempo com certeza já havia moldado aquele cenário e ele duvidava que fosse para melhor. 

			Mesmo sabendo que observava algo que não existia mais, apenas uma memória enfeitada, estranhamente a visão ainda lhe servia de algum conforto. Principalmente aquele céu azul confundindo-se com o mar no horizonte. Será que algum dia seus olhos veriam a cena novamente, mesmo que só para comprovar que suas lembranças continuavam melhores que a realidade? Desejou que as pinturas também pudessem ter som e cheiro, mas sabia que esses detalhes estavam além de seu poder. 

			Deu um suspiro longo e continuou a caminhada, os guardas o acompanhavam marchando como se fossem um só. O rei os olhou com desprezo. Ele sozinho conseguia se defender melhor do que aqueles três imbecis, mas a presença de outros por perto o impedia de enlouquecer. Sabia que a maneira mais confiável de perder o juízo e o bom senso era a solidão. Ainda mais naquela imensidão que era o castelo. Estar só e ali, não fazia bem para a mente. Evocava lembranças, esperanças e outros venenos que uma pessoa acumula com o passar dos anos. 

			Pensou sobre o nome do lugar “Duatsheol”, literalmente, “Sepulcro Lacrado” numa língua que ninguém mais falava, embora muitas palavras ainda estivessem pulverizadas no idioma comum e em muitos outros em Lúmen. Duatsheol era umas dessas palavras que haviam sobrevivido da linguagem dos primeiros Magis. Alguns diziam que era um dialeto antigo, uma variação da língua primordial, o idioma perdido que continha as palavras encantadas que foram usadas para dar origem ao mundo e colocá-lo em movimento. Ele já havia vivido o bastante para ter uma opinião mais real. 

			Para ele, era apenas a língua de seu pai, o primeiro de sua linhagem. Era a língua com que conversava com seu irmão, o privilegiado de fim trágico. Ambos estavam mortos há séculos enquanto ele vagava condenado àquele lugar. Estar encerrado num túmulo também não o transformara, de certa forma, num tipo diferente de cadáver? A morte ter se recusado a abraçá-lo, mesmo depois de tudo o que fizera, não era uma condenação? 

			Atravessou o Hall do Trono, a sala de banquetes – não usada desde há muito tempo - e seguiu pelo longo corredor que passava pela biblioteca. Várias portas no caminho revelavam quartos decorados e mantidos com luxo, porém vazios. Os guardas tinham seus alojamentos na parte leste do castelo, com ringues de luta, ferreiros, encantadores de metal e espaço para o treino com armas. Os servos ocupavam a ala oeste, silenciosos e invisíveis, graças a um feitiço que a antiga amante lançara. Quando chegavam diante dele, podia senti-los e um encantamento os restringia para não se aproximassem demais de seu Rei. Se o fizessem, ficavam visíveis novamente, mas suportando uma dor agoniante percorrendo seus corpos. Se fossem mal-intencionados em relação ao soberano ou planejassem qualquer ato de inconfidência, a dor se tornava insuportável e convulsionavam até a morte. Depois de perder alguns servos desta maneira, o que não era algo bonito de se ver, o restante aprendeu o seu lugar no castelo e os motins se tornaram extremamente raros. 

			Além disso, uma das exigências que havia imposto para serví-lo era a de que o vassalo revelasse seu nome. Garantira isto com um feitiço. O Index Nomina. Os nomes dos Magis eram o segredo mais precioso que guardavam. Revelar o nome a alguém significava tornar-se vulnerável. Os Magis de Sangue mais poderosos podiam forçar os mais fracos a lhes obedecerem como fantoches, mas somente até certo ponto... Havia um limite. Nada que fosse contra os princípios da pessoa ou contra seu instinto natural de autopreservação podia ser comandado. Mas o poder do nome era sem restrições. Revelar o nome era o mesmo que declarar-se escravo, pois a Magia de Convocação, como era chamado o poder de usar o nome de um Magi, era capaz de fazer o próprio mana de alguém se voltar contra seu corpo e mente, forçando-o a obedecer a qualquer comando recebido, até mesmo o de tirar a própria vida. 

			A escada terminou abruptamente numa caverna espaçosa. Os guardas pararam para aguardar a permissão do rei e seguraram os punhos das espadas nervosamente. Mesmo aqueles que serviam a Casa real há muitos anos ainda se mantinham cautelosos quando se aproximavam da entrada. Todos tinham medo do que vivia ali. Era mais que uma entrada de um castelo, era um covil.

			- Inasch! – O Rei chamou em tom baixo, mas com autoridade. 

			Logo o ruído de escamas se movendo e o guizo do chocalho começou a ser ouvido. Um dos guardas retirou a tocha que iluminava o último degrau da escada e a ergueu, derramando uma luz fraca no recinto. 

			A criatura que ali vivia, uma górgona, se aproximou fazendo mesuras grotescas e exageradas ao Rei. Seu corpo da cintura para baixo era de serpente, todo coberto de escamas prateadas, terminando num chocalho rígido que escondia um ferrão. A parte superior era quase humana. Os seios nus eram belos e atraentes, nem grandes nem pequenos, com auréolas rosadas em volta dos mamilos delicados se destacando na pele extremamente branca. Os músculos da barriga, bem definidos, formavam gomos perfeitos terminando no umbigo gracioso em forma de gota. Os quadris eram largos, o que havia restado de seu belo corpo feminino, mas eram cobertos de escamas prateadas e as formas voluptuosas se transformavam numa enorme e grossa cauda que inspiravam mais senso de perigo do que de atração. O rosto da criatura era infantil e quase chegava a ser inocente, a boca miúda e bem desenhada, os lábios inferiores mais grossos que os superiores; olhos grandes e verdes como musgo, que seriam perfeitos não fossem as pupilas em fenda vertical como alerta de malignidade. 

			– Abra o portão. – Ordenou o Rei com alguma tristeza na voz. Vê-la na prisão daquele corpo passou a deixá-lo sombrio depois que a antiga amante o abandonou. 

			Uma língua fina e bifurcada agitou-se para fora da pequena boca da criatura e a orientou até a rocha na extremidade oposta. Ela parou de repente, a postura era de uma serpente preparando o bote, mas a górgona apenas balançou a cauda três vezes, em movimentos específicos. O guizo fez um som diferente, como um instrumento primitivo de percussão. Os pelos da nuca dos guardas se arrepiaram ao ouvi-lo. O Rei permaneceu impassível. Então houve o som de algo se quebrando. Pedra batendo contra pedra, seguido pelo ruído fluído de um mundo de areia escorrendo. Aos poucos uma fenda começou a se abrir e a luz pálida da noite iluminou parcialmente a caverna. Em frente à entrada recém-aberta, o corpo de um homem de calças surradas e sem camisa estava deitado. Parecia estar morto, mas não era certo.

			- Examinem o homem e verifiquem se há mais alguém. – Ordenou o Rei de Duatsheol. Os Guardas obedeceram. Um foi direto ao homem deitado no chão e os demais vasculharam as proximidades. Um deles chegou a pensar em fugir e não retornar mais, mas sabia que não era possível. Bastaria que o Rei o convocasse pelo nome e ele seria forçado a voltar para o castigo ou a morte. 

			O soberano, como sempre, permaneceu dentro da caverna com a górgona. Ele a observava com olhos de nostalgia e ela, após romper o selo da caverna, assumira uma postura servil, com um braço sobre o peito e outro nas costas enquanto curvava a cabeça reverentemente. Sua língua bipartida às vezes oscilava fora da boca e seu corpo de serpente ondulava quase hipnótico em movimentos constantes para manter o equilíbrio. “Fomos os dois enganados. Por que eu permiti que nos roubassem de nós?” - Pensou o Rei e imaginou se junto com a habilidade de falar, Inasch também havia perdido a capacidade de pensar, as memórias e tudo o que foram um dia um para o outro... Todo o brilho e vivacidade que ela já tivera jazia agora apagado naquela fera obediente, de olhos bestiais, cujos lábios sibilavam sem sentido algum.

			- Ele está vivo, Majestade. Apenas está inconsciente. – Gritou o guarda que estava examinando o homem caído. - Não porta ouro, cartas de apresentação ou posse alguma. 

			O monarca pensou por um momento, aquilo podia ser uma armadilha, mas não se importava. No máximo lhe daria um pouco de diversão e o arrancaria do tédio. 

			- Os outros guardas encontraram mais alguém? – Perguntou o Rei.

			- Ainda não retornaram, Majestade.

			- Aguarde que retornem da ronda. Então levem o estranho para os curandeiros e cuidem que ele receba tratamento, comida, bebida e tenha guardas exclusivos por todo o tempo até acordar. Quero ser avisado assim que ele recobrar a consciência. Transmita ao Capitão a ordem de me reportar pessoalmente. – A seguir o Rei se virou para a criatura. – Inasch, permita que voltem ao castelo sem sofrer danos e sele a entrada novamente assim que estiverem dentro. – A criatura fechou os olhos e curvou-se assentindo, mas o Rei já havia lhe dado as costas se dirigindo novamente para as profundezas de seu domínio.

			Quando os guardas trouxeram o homem inconsciente, Inasch fez soar seu guizo novamente e selou a entrada. Fez-se escuridão de novo na caverna e ela sibilou preguiçosamente enquanto usava a língua bifurcada para encontrar seu canto costumeiro da caverna. Foi quando aconteceu o inesperado: mesmo desacordado, o estranho sibilou de volta para Inasch. Rápido e quase inaudível. Os guardas não notaram. A górgona, porém, agitou a cauda perturbada e assumiu posição de bote, mas eles já desciam a escada com o moribundo e, além do mais, o Rei havia sido claro: sem danos. Ela acalmou-se aos poucos e foi deixando a cauda enrolar até virar o ninho perfeito para seu meio corpo de mulher se abrigar. Seus olhos cor de musgo foram se fechando aos poucos e, se alguém a estivesse observando, poderia julgar que havia surgido um meio sorriso em seu rosto. Meio sorriso para ela já era muito. Ela havia entendido o que o estranho sibilou. De repente, já não se sentia tão sozinha.

		

	
		
			♛

			
O Sono do Estranho

			O Rei de Duatsheol esperava sentado em seu trono. Todas as pinturas mágicas mostravam diferentes perspectivas de um mesmo lugar naquele momento, o que dava a impressão a algum não iniciado nos segredos do castelo de que aquela era uma paisagem natural e que estavam situados em algum lugar entre o mar e uma floresta baixa. 

			À esquerda, os quadros exibiam nas telas em movimento ondas se quebrando contra rochas ou espumando em areias brancas. Em algumas, o mar havia deixado objetos na areia... Conchas coloridas e brancas, algas verdes de aparência pegajosa, o exoesqueleto de um pequeno cavalo marinho. Em outras, siris corriam lateralmente e se enterravam na areia molhada escondendo-se de aves marinhas. 

			À direita, a maioria das pinturas mostrava árvores e pequenos arbustos, exceto pela mais próxima ao trono. Esta exibia uma escadaria de pedras polidas, rodeadas por grama baixa, subindo uma pequena ladeira. Havia corrimãos de madeira branca por todo o caminho. Primaveras e outras flores formavam arcos coloridos. Pássaros passavam de um lado para o outro voando ou saltando elétricos entre os galhos. 

			O monarca desejou de novo que as ilusões tivessem sons. Há quanto tempo não ouvia o canto dos pássaros, ou o marulho das ondas, ou o vento passando pelas folhagens? Observou o movimento silencioso das árvores e pensou com tristeza em Inasch. Não a fera guardiã que ela era agora, mas a Magi que havia sido. Ele lembrava aonde aquela trilha terminava. Levava até ela. Lembrou-se de seu vestido vermelho, de seu riso sonoro, da árvore que os acolhera na primeira vez em que se beijaram. Na época não havia lhe dado o valor devido, ele era jovem e príncipe. Realeza e juventude eram um atrativo perfeito para muitas mulheres. Nem passava pela sua cabeça que escolher apenas uma – a certa - era o que precisaria para não se tornar um solitário. Agora ele sabia, mas de que adiantava? Suas prioridades e escolhas já estavam feitas. Se soubesse o que se tornaria, será que seguiria os mesmos passos novamente? Passou a mão sobre o turbante e sentiu o pequeno chifre debaixo do tecido vermelho. Sua marca. A lembrança de seu mal. Será que se tivesse feito uma única escolha diferente seu destino teria sido outro? Quantas decisões erradas eram necessárias para condenar uma existência? Talvez nunca tivesse uma resposta. Talvez sequer existisse uma. Ele respirou fundo e resignou-se. Tudo o que fizera fora pela coroa. Era inútil fazer conjecturas sobre o que poderia ter sido. Ele era o Rei de Duatsheol. Isto bastava. Apesar de tudo o que perdera, tinha valido a pena. No dia em que duvidasse disso, corria o risco de perder o juízo.

			- Longa vida ao Rei. – Pigarreou a figura militar no meio da sala anunciando a entrada. Sua armadura estava impecável, como sempre. Cada peça brilhava como se estivesse enfeitiçada. Trazia o elmo embaixo do braço esquerdo e fitava o chão aguardando o soberano lhe dirigir a palavra.

			A expressão de nostalgia no rosto do Rei se desfez numa máscara dura e autoritária. Todos os quadros se apagaram ao mesmo tempo. Apenas as tochas queimavam exalando seu cheiro áspero, que deixava um amargor no fundo da garganta enquanto iluminavam o salão.

			- Terei uma vida longa independente de seus desejos. Eu não posso ser morto, se esqueceu? Mas vamos direto aos negócios. Quais as notícias, Capitão?

			- O estranho recebeu banho, tratamento, roupas confortáveis e foi alocado em um dos quartos dos curandeiros. O próprio Curandeiro-Mor está encarregado de cuidar dele, além de um apotecário exclusivo e dois guardas à porta.

			- Ele está consciente? Vai sobreviver?

			- Vossa Majestade, desculpe a intromissão, mas julguei que seria mais apropriado se eu viesse em pessoa falar sobre o tratamento ministrado ao hóspede real. – Anunciou-se o Curandeiro-Mor e deu um passo à frente.  O crânio desprovido de cabelos brilhava à luz das tochas, todo salpicado por manchas deixadas pelo tempo em sua pele branca. Suas túnicas brancas tinham as bordas puídas e encardidas de tanto se arrastarem pelo castelo. 

			- Julgou bem. Continue. – Ordenou o Rei com um sinal impaciente de mãos. 

			- Além de ferimentos superficiais, como arranhões e espinhos na pele, o paciente parece gozar de perfeita saúde, mas não sabemos quando ou se será capaz de acordar.

			- Ele está inconsciente ainda?

			- Não exatamente inconsciente, Majestade. Parece simplesmente adormecido, mas de um sono tão profundo e estranho que não fomos capazes de acordá-lo. Seus olhos se agitam por baixo das pálpebras constantemente, não sabemos explicar o motivo. Nunca vimos nada parecido em nenhum Magi.

			- Não será algum tipo de feitiço ou proteção mágica? – Perguntou o Rei.

			- Há essa possibilidade, Majestade. Sabemos que muitos habitantes das Ilhas e Nações fora de Lúmen praticam formas de magia que não se encaixam no Círculo de Nisje. Se for um encantamento estrangeiro, dificilmente conseguiremos identificar. Mas temo que o mistério seja maior do que imaginamos. – Continuou o Curandeiro Mor, interrompendo a exposição na tentativa de criar suspense e atrair mais interesse para si. O que conseguiu, entretanto, foi fazer o Rei se irritar.

			- Mestre Curandeiro, se tem apreço à vida ou gosta de circular pelo castelo sobre as próprias pernas, sugiro que pare de enrolar e vá direto ao assunto. Não tenho paciência para jogos de oratória. – respondeu o Rei friamente.

			- Perdoe-me, Majestade. É um hábito da idade, mas não o farei mais. É intrigante: o estranho não possui a glândula nem a vesícula Magísterus, o que torna impossível para ele o sentir ou manusear magia. 

			- Quer dizer que alguém o mutilou de sua magia?

			- Não, Majestade, não há sinal algum de incisão; resíduo de magia de esgotamento ou poção de dispersão. Minha teoria é que ele nasceu desta maneira. Não sei o que ele é, mas com certeza não é um Magi. Seu corpo sugere uma raça irmã à nossa, mas que não faz uso da magia. Sua anatomia é quase idêntica à dos Magis, com exceção da inexistência dos órgãos mágicos. Poderia ser simplesmente uma deficiência de nascença, mas o tamanho avantajado do fígado, ocupando o lugar onde a vesícula e a glândula Magísterus deveriam estar, além da distribuição dos demais órgãos internos aparenta algo perfeitamente natural. Além disso, seu coração bate mais fraco e ritmado do que de um Magi, parece não possuir a força nem a capacidade de ajustar-se para bombear o mana junto com o sangue. Até agora só o examinei apalpando e por métodos mágicos não invasivos. Saberei mais a respeito se puder abri-lo para um exame minucioso. Tenho vossa permissão para isto, Majestade?

			- Então um espécime único e perfeitamente saudável por um capricho do destino cai aos seus cuidados e a primeira ideia que lhe passa pela cabeça é abri-lo para entender como seus órgãos funcionam? Seria este julgamento um sinal de demência e senilidade? Ninguém está autorizado a tirar a vida do forasteiro, independente do motivo. Eu o quero vivo. Quero ouvir o que tiver para contar quando acordar. Cuide dele da melhor maneira que puder. 

			- Mas, Majestade, e se for um estado permanente? E se ele nunca mais acordar?

			- Então será melhor torcer para que eu não o julgue culpado ou negligente pela morte do forasteiro ou seu corpo será aberto para estudo ao lado do dele. Está dispensado por hora. Tragam-me vinho! – Gritou o Rei. 

			O Curandeiro-Mor fez uma reverência e afastou-se de costas até deixar a sala do trono. Depois voltou a seus afazeres. Uma bandeja flutuante logo entrou no saguão. Ao se aproximar do soberano, o criado que a trazia tornou-se visível. Sua aparência era impassível e tranquila, mas a veia saltada em seu pescoço e uma gota de suor em sua testa indicavam que estava em dor. Assim que o Rei pegou a taça, ele se afastou rapidamente, até recobrar sua invisibilidade. Ouviu-se um discreto suspiro de alívio e a bandeja seguiu flutuando pelos corredores até sumir de vista. 

			- Onde estão os guardas que patrulharam as cercanias onde o estranho foi encontrado? – Quis saber o soberano.

			- Estão aguardando vossa convocação, Majestade. – Respondeu o Capitão.

			- Convocação? Não sabem que tenho interesse sobre este assunto? Estão convocados, se é isso que esperam. Mande-os entrar. – Respondeu o Rei tomando um trago generoso de vinho.

			Os dois guardas entraram com pose reverente. As botas imundas da poeira do deserto.

			- Deem o reporte completo. – Ordenou o Rei.

			- Não encontramos nada, Majestade. – Começou um dos guardas. – Nenhum vestígio de carruagens, montarias, animais de carga ou mesmo pegadas.

			- Então quer dizer que este estranho caiu do céu? – Perguntou o Rei em tom irônico. – Acredito que saibam que as magias de voo foram banidas deste mundo. Então, expliquem: como alguém aparece aqui como se houvesse surgido do nada?

			- Mil perdões, Majestade. Talvez não tenha caído, mas pode ter sido trazido e deixado ali. Encontramos isto. – O segundo guarda respondeu oferecendo sua própria capa com algo embrulhado. 

			O Rei Marcado desdobrou o tecido com cuidado e viu uma pena do tamanho de seu antebraço. O cálamo ainda tinha uma pequena mancha de sangue, indicando que havia sido arrancada ou havia caído de algo vivo. O eixo era feito de algo parecido com cristal, embora muito mais resistente, e fios translúcidos percorriam a estrutura inteira emanando uma discreta luz azulada. Ao movimentar a pena, as cores das barbas e bárbulas iam mudando ao olhar, de uma forma bonita e misteriosa. Os olhos do Rei se arregalaram de espanto e ele sorriu satisfeito e curioso. Será que as criaturas aladas haviam retornado à Lúmen? Dobrou o tecido com cuidado e deixou a sua austeridade costumeira lhe aparecer nas feições.

			- Este item nunca foi encontrado, entenderam? Quem falar sobre o assunto receberá a pena capital sobre si e sua linhagem. Fui claro? – Perguntou o Rei. 

			- Perfeitamente, Majestade – Assentiram os guardas.

			- Aguardem as próximas ordens à entrada da Câmara de Inasch. Não precisam se limpar. Precisarão sair novamente numa missão secreta. Agora me deixem a sós com o Capitão para que eu o informe sobre os detalhes do trabalho que os aguarda.

			Os guardas fizeram sua referência e saíram do salão indo imediatamente ao local ordenado. O Rei ignorou o Capitão e retirou um pequeno baú de debaixo do trono. Dentro havia um orbe esverdeado que coube perfeitamente em sua mão.

			- Mostre-me Inasch. – Ordenou o Rei de Duatsheol.

			Logo o rosto da criatura se formou numa névoa dentro do globo. Ela estava adormecida, mas quando sentiu que era observada, abriu de uma vez os olhos de pupilas fendidas, tomando posição de bote e agitou os guizos com fúria. Como sua visão no escuro não era tão aguçada, sua língua bífida sondava o ambiente em busca do invasor. 

			– Inasch, sou eu. – O Rei disse e ela se acalmou. - Dois guardas foram enviados à entrada de sua Câmara. Mate-os de maneira rápida e misericordiosa, depois deixe os corpos à entrada da câmara novamente. Eu a proíbo de tocar em qualquer um que for retirar os cadáveres. 

			Ao ouvir a sentença dada pelo Rei, o Capitão deixou uma expressão de perplexidade tomar seu rosto e ficou visivelmente transtornado. O orbe se apagou e o soberano lhe dirigiu a palavra novamente. 

			– Não me tome por cruel, Capitão. Para se vencer uma partida de xadrez é necessário sacrificar alguns peões. Faço tudo no melhor interesse do Reino. São bons guardas, mas uma hora falariam sobre o que encontraram e, quando o fizessem, eu teria de matar não somente eles, mas também toda a sua linhagem para cumprir minha palavra real. Prefiro a morte de dois bons homens ao extermínio de duas famílias inteiras de inocentes. Ao amanhecer, recolha os corpos e diga às famílias dos infelizes que eles morreram a serviço de seu Rei, que cumpriram o dever com honra. Não é necessário dar detalhes da causa do óbito. Pode dizer, se preferir, que a morte infelizmente os encontrou desprevenidos. O salário que recebiam deve continuar sendo pago às famílias até que as viúvas morram. Cuide disto pessoalmente e guarde segredo sobre o que aconteceu aqui. Seria uma pena se este mal alcançasse a sua casa também. Responsabilize-se para que tenham um funeral memorável. Tem minha permissão para sair do Castelo e entregar os corpos ao mar como nos tempos antigos, se as famílias assim o quiserem. Está dispensado.

			O Capitão fez sua reverência e saiu fechando a porta atrás de si. Era um homem duro, mas algo em seu modo de andar denunciava que estava com medo. 

			O Rei Marcado apertou o embrulho com a pena contra o peito. Se não era magia, como aquele estranho havia chegado ali? Tinha um palpite em seu íntimo quando olhava para aquela pena: a amizade ou o comando de alguma criatura. Melhor ainda, de uma criatura alada. Um Grifo? Um Pégaso? Que outra criatura os antigos falavam que habitavam os céus antes da ascensão de Aljana? Tomou outro gole de vinho e pensou que não importava. Se possuísse a habilidade de voar e servir de montaria, até uma tartaruga serviria... Uma tartaruga enorme com asas azuis brilhando sutilmente. Esperaria ansioso pelo despertar do estranho. Depois de todo aquele tempo trancado no subterrâneo, Lúmen poderia ver o seu reino ressurgir dominando os céus como os Magis das histórias antigas.

			O Rei não se recolheu aos seus aposentos. Enrolou-se em seu manto, com o item precioso junto ao peito e adormeceu no trono.

		

	
		
			♛

			
O Dia da Gaiola Vazia

			Enquanto retornava ainda sentia os cheiros que o haviam conduzido até a beira daquele abismo. O rastro ainda estava quente. Pegadas, galhos, fiapos de roupa e sangue. Todo o cenário que antes o havia entusiasmado agora o irritava. Até o mais distante piado de codorniz na mata o incomodava. O estalar dos gravetos sob seus pés, o som do vento, tudo era esmagador e parecia intensificar o seu fracasso. Sentia como se cada animal que fugia à sua aproximação estivesse rindo dele. Fora derrotado em seu jogo predileto. 

			Por fim, para aplacar a ira e tentar encontrar seu ponto de equilíbrio novamente, usou uma de suas facas para conjurar uma esfera de silêncio à sua volta. Precisava colocar os pensamentos e sentimentos em ordem. Nunca havia passado por aquilo antes, sabia que iriam lhe exigir explicações. Não era justo. Ninguém havia lhe dito a verdade sobre com a presa que estava perseguindo, embora ele soubesse que essa injustiça não o livraria de uma punição. O pior era que ele sentia que merecia ser punido. Sentia-se humilhado. A maior vergonha de um caçador é a armadilha quebrada. É a gaiola vazia. O retorno para casa sem sua presa. 

			Os lobos sentiam a frustração de seu mestre e o seguiam em fila indiana, cabisbaixos e com os rabos entre as pernas. Luna tentava consolá-lo. Lambia seus dedos com a língua áspera, cautelosa e gentil. O Mestre Caçador porém estava de mau humor. Puxou a mão com força e repreendeu a loba com um olhar severo. Titan também não gostou do gesto. Rosnou intimidador e fez a loba albina voltar para a fila. 

			O fim da trilha revelou a Torre Negra. Treze andares concêntricos de rocha revestida de ébano. A madeira havia recebido um encantamento para nunca envelhecer nem perder sua cor escura. A construção se destacava contra o azul do céu com uma beleza terrível. Adornando a estrutura, como enormes anéis, haviam pedras de ônix de quase dois palmos, cada uma com uma runa de proteção esculpida. Todos os andares possuíam janelas, exceto o térreo. Cada janela apontava para um dos oito pontos cardiais da Rosa dos Ventos, todas devidamente gradeadas com aço negro. Vistas de fora, entretanto, só podiam ser discernidas com algum esforço do observador. Aquela camuflagem não era fruto de magia, mas da engenhosidade de algum Magi comum. 

			Um tratador o aguardava no portão.

			- Às suas ordens, Mestre Caçador. – Disse o rapaz assim que o viu, mantendo a postura reta e as mãos cruzadas para trás, como era o costume.

			- Leve os lobos às celas inferiores. Dê-lhes comida e água. Misture um pouco de valeriana na água e cubra as celas com o couro mais grosso que encontrar. Deixe que descansem bem para continuarmos amanhã, a caçada ainda não terminou.

			- Perdoe-me, senhor. – Interrompeu o Tratador – mas o rastro não será mais fácil de seguir se partirem agora?

			- Por acaso concederam-lhe o título de “Mestre Caçador” em minha ausência? Se julga mais sábio do que eu? Dê-me um lobo que fareje rastros nas nuvens e parto agora mesmo em perseguição. Conhece algum com tal habilidade, idiota? – Vociferou o caçador descarregando no Tratador toda a sua frustração.

			- Não conheço, senhor. Eu peço desculpas se o ofendi. Não quis ser desrespeitoso. O Grão Mestre esperava que somente retornasse com o prisioneiro. Ele me ordenou que ficasse de vigia e o avisasse que sua presença é aguardada imediatamente. Sua Excelência está à sua espera.

			O Caçador suspirou fundo e deixou os ombros caírem pesadamente. Queria ao menos dormir um pouco antes de enfrentar o Grão Mestre e contar que o prisioneiro havia escapado. Acreditava que nada havia de mais renovador - ou reconfortante - do que um dia após o outro com uma noite bem longa no meio. Mas seu encontro não podia ser postergado, então resignou-se a seu destino. Encheu o peito de falsa autoconfiança e voltou-se para o tratador novamente:

			- Já tem suas novas ordens: cuide dos meus lobos exatamente como eu solicitei. Atenderei ao chamado do Grão Mestre e depois avaliarei o seu trabalho. Se me parecer mal feito, haverá consequências.

			O Tratador deu um comando e os lobos o seguiram. Exceto Luna, que aproximou-se por um instante do Mestre Caçador, cheirando-lhe a túnica.

			- Vá também, garota! Vocês são um comigo quando somos os predadores, mas agora eu terei de fazer o papel de presa e prefiro passar por isso sozinho. Já lhes causei mais mal do que jamais desejei, querida. Espero um dia conseguir consertar tudo. Vá agora! – Ordenou roçando a mão de leve sobre a cabeça do animal. A loba seguiu em direção ao seu bando, mas ainda parou duas ou três vezes. Orelhas baixas, cauda encolhida, observando seu mestre até que entrasse na Torre Negra. Só então Luna desceu correndo em direção às celas. 

			Somente em adentrar o Hall principal as narinas do Mestre Caçador arderam com o odor característico de assepsia e dos componentes das poções vindo do laboratório no subsolo. Ele raramente ia lá. Era onde os estudos mais sinistros eram conduzidos. A fedentina costumava ser mais forte do que a dos demais laboratórios. Um miasma morno e engulhoso. Não entendia como um Mestre poderia se interessar em ser um especialista daquela cátedra. Nunca conseguiria se habituar àquilo. Gostava de estar ao ar livre, do cheiro fresco das matas e bordas de rios. 

			Um orbe flutuava no centro do Hall, lembrava uma enorme gota d’água em formato esférico. As luzes no interior imitavam os lampejos na superfície de um lago calmo. Sua beleza, entretanto, não era inofensiva. Se algum invasor ousasse entrar, o orbe o faria ficar paralisado até que o Mestre Carcereiro ou um de seus assistentes recolhessem o intruso. 

			Por dentro a Torre era bem diferente do que se via no exterior, mas uma verdade permanecia comum em todos os detalhes: a simetria nem sempre era boa. Também podia ser perversa. O teto e as paredes eram revestidos de jade branco polido, encaixados tão perfeitamente que davam a impressão ao toque de ser uma peça inteira toda fragmentada. Embora fosse impecavelmente seguro, parecia que tudo estava a ponto de se desfazer e desabar a qualquer instante. 

			À direita da porta de entrada subia uma rampa igualmente branca. A rampa tinha o piso com cristais irregulares incrustados para aumentar a aderência e serpenteava toda a estrutura, dando acesso às portas de cada andar, do primeiro ao décimo. Um corredor cortava os andares ao meio, dividindo à direita os laboratórios, boticários e salas de cirurgia dos quartos dos prisioneiros à esquerda. 

			O décimo andar não tinha divisões. Era o local da Sala do Conselho: Com o trono do Grão Mestre em evidência e as cadeiras dos demais mestres dispostas em círculo num plano inferior. Não havia mesa ou qualquer outra mobília. Somente um enorme cristal irregular, cheio de ramificações, brotava do teto em direção a todas as cadeiras, de forma que qualquer um podia alcançá-lo apenas estendendo a mão. O cristal era sensível ao toque, respondendo a quem o tocasse com funções ou informações de acordo com o nível de poder e hierarquia dentro da ordem, assim podia servir tanto para iluminar o ambiente e aquecê-lo quanto para dar acesso aos códices, pergaminhos, planos e outros documentos. Só dependia de quem o tocava. Também era possível usar o artefato para projetar os pensamentos através do toque. 

			O Décimo primeiro andar era o local de descanso dos mestres. Dez celas pequenas, porém confortáveis, cada uma decorada conforme o gosto do ocupante. A cela reservada ao Mestre Caçador possuía umas poucas peles no chão e uns poucos objetos sem valor. Ele a ocupava em raras ocasiões. Preferia dormir e passar seu tempo disponível junto de seus lobos. 

			O Grão Mestre tinha exclusividade aos dois últimos andares que, além de seus aposentos, contavam também com uma biblioteca exclusiva e várias lunetas e telescópios apontando para reinos vizinhos e para as estrelas. 

			Como era de seu feitio, o Mestre Caçador evitava encontros desagradáveis com seus confrades. Manteve o capuz bem ajustado para ocultar-lhe o rosto e seguiu pela lateral da rampa com passos rápidos e furtivos. Uma sombra arredia que passava de andar por andar. 

			Na Sala do Conselho, o Grão Mestre o aguardava com as janelas semicerradas. Estava sentado em seu trono com as pernas cruzadas e as mãos apoiadas sobre os joelhos, como se estivesse meditando. Os demais assentos estavam vazios. Aparentemente seria uma conversa privada. Sentiu alívio. Era inevitável que fosse humilhado, mas pelo menos desta vez seria em particular, não em público. 

			- Soube que suas habilidades de caçador já não são as mesmas de antigamente. – Disse o Grão Mestre num tom monótono, como se aquilo não fosse importante.

			O Mestre Caçador conhecia o protocolo. Jogou-se no chão, de bruços, com os braços abertos e as palmas esticadas. O cinturão com as facas o incomodava naquela posição de rendição e ele percebeu que devia tê-lo removido antes de subir, mas agora era tarde.

			- Desculpe-me, Grande Mestre. Posso assegurar-lhe que minhas habilidades continuam afiadas, mas não tive acesso a todas as informações relevantes sobre minha presa para ter o êxito esperado. 

			- Então presume que a sua caçada fracassada na verdade foi uma falha minha, é isso? 

			- De forma alguma, Grão-Mestre, sua sabedoria tem guiado nossa ordem e nos feito florescer. Eu nem pensaria em...

			- Florescer? – O tom monótono foi substituído por sarcasmo misturado com irritação. – Que palavra interessante. Não tenho interesse numa ordem apenas florescente. Florescente significa em flor. Mas o que é uma flor? Algo belo que serve de alimento ao mais insignificante inseto ou ao ruminante mais lento! É essa a sua ideia de poder, Mestre Caçador? Não. Nossa Ordem será como uma raiz ou cipó cheio de espinhos, arrebentando rochas, secando rios, destruindo tudo e todos que ousarem entrar em nosso caminho. Haverá de ser bela sim, mas temida além de qualquer coisa.

			- Perdoe-me a má escolha de palavras, não passo de um ignorante. Peço que Vossa Excelência se lembre de onde eu vim. Apesar de ter aprendido bastante, mas ainda há muito que eu não sei. – Respondeu o Mestre Caçador na esperança de aplacar a cólera do Grão Mestre com uma demonstração de humildade. 

			- Realmente. Ainda faltam lições a serem ministradas. Entretanto, não seja tão exigente consigo mesmo. Talvez não tenha sido culpa sua afinal. Acredito que os lobos foram os culpados. O que me diz? Talvez estejam velhos ou cansados demais. Talvez devêssemos sacrificar toda a alcateia e começar de novo. Mais lobos como Titan e menos como os demais. Devemos fazer algo a respeito? – Perguntou o Grão Mestre com um sorriso maligno no rosto.

			- De forma alguma, senhor. Eu imploro misericórdia. Assumo toda a responsabilidade pelo fracasso da caçada. Eu não tinha as habilidades necessárias. Apenas peço que os poupe, por favor.

			- Quer mesmo que eu os poupe? Acredita que os lobos mestiços são mesmo de alguma valia.

			- Acredito sim. Dou a minha palavra. Misericórdia, Vossa Excelência. Imploro misericórdia. Poupe-os. Pode fazer o que quiser comigo.

			- Muito bem! Terá minha misericórdia e ainda darei minha ajuda. Não será por falta de habilidade ou recursos que meu Mestre Caçador irá falhar em capturar sua presa. 

			- Fico muito grato, Excelência. Aprenderei qualquer lição que quiser. Serei mais hábil e mais preparado da próxima vez.

			- Tenho certeza que sim. Claro que entende que eu não posso relevar falhas ou aceitar missões não concluídas. Minha autoridade poderia ser questionada. 

			- Entendo perfeitamente, Grande Mestre. Agradeço por sua misericórdia.

			- Que bom que estamos entendidos. Fico satisfeito em ouvir que acredita no potencial dos seus outros lobos. – Respondeu o Grão Mestre com um sorriso enigmático e depois chamou - Mestra da Noite, já pode entrar. Traga a nossa nova contribuição à busca do Mestre Caçador. 

			A porta se abriu e a Mestra da Noite entrou. Sua túnica era tão negra que parecia roubar toda a luz que incidia sobre o tecido, a aba do capuz era maior do que o padrão dos mestres e ocultava sua face completamente. Trazia na mão direita uma loba jovem de pelo castanho acobreado. O animal estava contido por uma focinheira grosseira de ferro rústico. Uma corrente presa numa coleira de pontas afiadas feriam seu pescoço e o forçava a seguir a Magi. 

			Na mão esquerda, havia uma menina ruiva de cabelos cacheados. Estava descalça e vestia o que parecia ser uma túnica de dormir. O coração do Mestre Caçador disparou ao vê-la e ele fez menção de colocar-se de pé, mas um movimento de mão do Grão Mestre foi suficiente para imobilizar lhe o corpo e impedir qualquer reação. O capuz caiu sobre seu rosto deixando apenas uma fresta para que observasse o que acontecia ao redor.

			- De novo não! – O Mestre Caçador sofria em pensamento.

			O Grão Mestre endireitou-se no trono, pousando os dois pés no chão e a chamou.

			- Venha aqui, criança linda! – Sorriu amigavelmente batendo uma mão na perna enquanto oferecia colo. A menininha soltou a mão da Mestra da Noite e correu saltitando para aninhar-se no colo do Grão Mestre. – O papai já voltou? – Perguntou ele brincando com os dedos nos cachos vermelhos da menina. O Mestre Caçador não queria passar novamente por aquilo. Ele tentava gritar, mas não tinha o controle de seu corpo. Os músculos não respondiam. A boca estava seca e não se mexia, apenas seus olhos se moviam sem restrição. Um calafrio lhe percorria em ondas o corpo inteiro e sentia o suor gelado molhar suas vestes. 

			- Não. Papai está visitando mamãe e meus irmãos. Toda vez que ele está aqui, me deixa brincar com os lobos. Eles me lambem toda. Faz cócegas. – Riu a menininha.

			- E a mamãe e seus irmãozinhos? – Perguntou o Grão Mestre paternalmente.

			- Papai disse que eu não posso ficar com eles agora, mas também disse que vai conseguir me levar qualquer dia para ficarmos juntos para sempre.

			- E se eu dissesse que eu posso fazer você ficar de novo com toda a sua família agora mesmo, gostaria disso?

			- Sim, senhor, por favor. – Respondeu a menininha sorridente e batendo palmas.

			- Só preciso que me fale o nome que seus pais lhe deram quando nasceu. Que tal?

			- Mas isso eu não posso. É proibido. Papai diz que se as pessoas descobrem o nosso nome verdadeiro podem machucar a gente.

			- Mas eu sou seu amigo, e amigo do seu pai, pode ser o nosso segredo! Não tenho cuidado de você aqui? Mesmo quando o papai está longe? Mas não precisa me contar se não quiser ficar com sua família de novo. – Respondeu o Grão Mestre com um sorriso cúmplice. A menininha ficou pensativa por um tempo, mas acabou cedendo.

			- Tudo bem. Eu conto, mas tem de ser no seu ouvido. É o nosso segredo. Não pode contar para mais ninguém. Combinado? – Respondeu oferecendo o mindinho esticado. Seu rosto infantil com as sobrancelhas tensas e sérias, como se aquele fosse um momento muito importante. Talvez se soubesse o significado real daquele instante ou se não quisesse tanto rever sua família, ela teria ficado em silêncio. Infelizmente, a inocência é guiada mais pelo amor do que pela sensatez. O Grão Mestre aceitou o acordo oferecido. Entrelaçou o próprio mindinho no dedinho da criança e inclinou-se para ouvir o nome ser sussurrado em seu ouvido.

			O Mestre Caçador lutava contra a imobilização, mas cada tentativa parecia enfraquecê-lo mais. A Mestra da Noite pôs a mão sobre os olhos da loba e sussurrou um encantamento. A fera acalmou-se e deitou como se fosse um cão doméstico. Ela retirou a focinheira e a coleira de espinhos e o animal permaneceu em transe. Os pelos do pescoço ainda estavam sujos de sangue por causa da coleira. Movendo-se rápido como se os pés não tocassem o chão, a Mestra da Noite alcançou a menina no colo do Grão mestre e fez o mesmo. A menina ficou de olhos vidrados como se fosse uma boneca. O Grão Mestre a colocou de pé e ela ficou como uma estátua esculpida em carne. Ele se levantou sem pressa alguma e caminhou até o Mestre Caçador. O outro Magi esforçou se com mais ímpeto para quebrar o feitiço paralisante, mas foi inútil. O Grão Mestre levantou-lhe o capuz. Agora ele tinha visão de tudo o que acontecia no salão. O sentimento de impotência esmagava seu peito. Começou a chorar.

			- Espero que entenda, Mestre Caçador, não é pessoal. São as exigências da posição. O que eu sou e o que você é sempre nos cobra algum preço.

			- Qual o nome dela? – Perguntou a Mestra da Noite e o Grão Mestre respondeu pronunciando as sílabas vagarosamente. A Mestra da Noite tocou uma das pontas do cristal no teto e pronunciou o nome da menina entoado num encantamento. A loba gemeu e convulsionou. Seus ossos estalavam em crescimento, tendões esticavam. Músculos estendiam e enrijeciam. Sua boca aberta mostrava caninos afiados e uma língua arroxeada entre espuma e saliva. Por fim, tudo se acalmou. As pernas tremeram com pequenos espasmos até cessar e seus olhos se abriram. Não tinha mais os olhos instintivos de uma fera, mas uma faísca de inteligência superior brilhava no fundo das pupilas. 

			O Grão Mestre retirou um pedaço de pano puído de um dos bolsos do Caçador. Depois caminhou até a loba e pôs as duas mãos em concha sobre a cabeça do animal. O Mestre Caçador só conseguia exprimir seu pavor pela expressão dos olhos.

			- Eu revogo o nome que seus pais lhe deram. Revogo sua magia e selo tudo o que você já foi neste corpo animal. De hoje em diante, seu nome é Ginger, a loba vermelha. Sua obediência está cativa a todos os comandos do Mestre Caçador. - Pegou o pano puído. Era um retalho do tecido da calça do fugitivo usado pelo Mestre Caçador para rastreá-lo em sua missão fracassada. O Grão Mestre sussurrou um novo encantamento e esfregou o pano no focinho da Loba. – Esse cheiro é o que vai movê-la e guiá-la. Você vai persegui-lo todos os dias até o fim do mundo se for necessário. A loba uivou longamente e começou a farejar o ar. 
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